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Resumo  

Estudos demonstram que os profissionais da área de transporte apresentam três 
principais categorias de doenças: cardiovasculares, gastrointestinais e músculo-
esqueléticas. A importância social e econômica do transporte de carga e de passageiros e 
a segurança no trânsito fundamentam a intervenção proposta por este projeto de 
extensão e de pesquisa cujos objetivos consistiram na avaliação da situação atual de 
saúde e da qualidade de vida desses profissionais e na orientação dos mesmos quanto 
ao autocuidado. Foi realizada uma pesquisa qualitativa e descritiva na qual 45 
caminhoneiros, que transitavam na rodovia BR-381/262 João Monlevade/MG, foram 
selecionados através de amostragem aleatória. Foi observado que a maioria possui 
apenas o ensino fundamental, negam tabagismo, são sedentários e não usam 
preservativo nas relações sexuais. As principais alterações fisiológicas relatadas foram 
ansiedade, mialgia e cefaléia. Em relação à pressão arterial, 69% foram classificados 
como normal, 27% hipertensão leve e 4% hipertensão grave. A maioria apresentou risco 
moderado para o desenvolvimento de doença cardiovascular, considerando a relação 
cintura-quadril, e se encontra na faixa de sobrepeso e pré-obesidade. Um caso de valor 
de glicemia capilar elevado foi identificado. A identificação de fatores relacionados ao 
estilo de vida e da situação de saúde dos caminhoneiros possibilitará a execução de 
programas de educação em saúde que atendam às necessidades específicas destes 
profissionais. 

Apoio: UnilesteMG, Polícia Rodoviária Federal – 4aDEL/4a SUP, SEST/SENAT, FAPEMIG 
EDT237/05 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

                                         
 

Associação Nacional de Transportes Públicos – ANTP                 
www.antp.org.br              

2 

PROJETO BLITZ DA SAÚDE: ESTILO DE VIDA E SITUAÇÃO ATUAL DA SAÚDE 
DE CAMINHONEIROS 
 
Introdução 
 
De acordo com a OTI (Organização Internacional do Trabalho) as doenças e acidentes relacionados ao 
trabalho matam, anualmente, 1,1 milhão de pessoas em todo mundo. Neste número estão incluídos 
cerca de 300 mil óbitos decorrentes de 250 milhões de acidentes de trabalho, além de mortes por 
doenças ocupacionais diversas(1).  
 
Vários estudos demonstram que os profissionais da área de transporte apresentam três principais 
categorias de doenças entre elas, as doenças cardiovasculares e hipertensão, distúrbios gastrointestinais 
e músculo-esqueléticas(2-4). Além disso, os motoristas possuem uma das maiores taxas de morbidade, 
mortalidade e absenteísmo entre as diversas categorias profissionais(5).  
 
A importância social e econômica do transporte de carga e de passageiros e a segurança no trânsito 
fundamentam a intervenção proposta por este projeto de extensão e de pesquisa cujos objetivos 
consistem na avaliação da situação atual de saúde e da qualidade de vida desses profissionais e na 
orientação dos mesmos quanto ao autocuidado.  
 
Métodos 
 
O projeto foi desenvolvido no mês de Abril do ano de 2006 na Rodovia BR-381, João Monlevade, 
Minas Gerais, em parceria com a 4a Superintendência da Polícia Rodoviária Federal/4a Delegacia e 
SEST/SENAT que contribuíram com a abordagem dos profissionais e a divulgação do evento através 
de faixas e imprensa local.  
 
A idéia deste projeto de extensão passou por um referencial metodológico que amadureceu após a 
realização de um projeto de pesquisa realizado no mesmo trecho da rodovia através do qual foram 
avaliados parâmetros relacionados aos acidentes. De acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) a rodovia BR-381 destaca-se pelo alto índice de periculosidade 
e gravidade dos acidentes(6). Essas evidências aliadas aos altos custos fornecem indicativos da 
necessidade de se formular estratégias para reduzir a quantidade e gravidade dos acidentes na rodovia. 
Em função dessa premissa, foi iniciada a primeira etapa do projeto que consiste em avaliar a situação 
de saúde e estilo de vida dos caminhoneiros, bem como fornecer informações sobre os principais 
agravos que podem comprometer a saúde dos mesmos e a segurança no trânsito. 
 
Participaram do projeto uma equipe multiprofissional composta por graduandos dos cursos de 
enfermagem, farmácia, fisioterapia e nutrição sob a coordenação da Profa. Dra. Flávia Márcia Oliveira, 
que desenvolveram atividades de entrevistas, aferição da pressão arterial (PA), freqüência cardíaca 
(Fc), cálculo do índice de massa corporal (IMC), glicemia capilar, tipagem sangüínea e orientações 
acerca da alimentação, do uso de medicamentos, do risco para o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares, da prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e de exercícios e postura para 
minimizar as dores musculares e ansiedade (Figura 1). Ao final das avaliações, o motorista recebeu um 
folder personalizado contendo as informações descritas de maneira sucinta, bem com os resultados dos 
testes (Figura 2 e 3). Além disso, foram distribuídos outros materiais de educação em saúde e 
preservativos. 
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Os dados foram tabulados e analisados de forma descritiva.  
 

 

 
Figura 1. Projeto Blitz da Saúde.  
 
Resultados 
 
Foram abordados 63 motoristas de veículos e acompanhantes, dentre os quais os resultados 
apresentados a seguir foram referentes aos 45 motoristas de caminhão que transitavam na BR381, km 
(João Monlevade) entre o período de 10:00 às 16:00 horas. A maioria dos motoristas entrevistados 
possuía idade acima de 30 anos e grau de instrução equivalente ao nível fundamental completo ou 
incompleto. O tempo na atividade de motorista de carga foi bastante heterogêneo. Foram observados 
motoristas que possuíam experiência inferior a três anos (16%) e com experiência superior a 26 anos 
(16%). 
 
A jornada de trabalho relatada pelos mesmos foi bastante excessiva uma vez que a maioria realiza 
mais de 10 horas diárias (64%) e percorre entre 600 a 1000 km por dia (55%) fato que pode gerar 
ansiedade, dores musculares e outros agravos à saúde comprometendo a qualidade de vida. No 
entanto, 62% dos motoristas relatam reservar de 6 a 8 horas de sono. Mas, uma grande parcela (24%) 
dorme menos de 6 horas o que pode aumentar ainda mais a probabilidade do uso de medicamentos 
estimulantes, do impacto negativo sobre a saúde, aumentando o risco de doenças cardiovasculares(7), 
distúrbios psiquiátricos menores(3) e osteomusculares(8) e do comprometimento da segurança do 
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trânsito(9). Um estudo demonstrou que os acidentes ocorrem após, uma a três horas, e depois de sete 
horas de trabalho(9). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Panfleto do Projeto Blitz da Saúde (frente). 

 
 
Apesar da maioria manter um período de sono ideal, a qualidade do mesmo pode estar comprometida, 
uma vez que cerca de 63% dos entrevistados utilizam a boléia do caminhão para o repouso. Portanto, é 
necessária a implantação de programas que regulamentem a jornada diária de trabalho do 
caminhoneiro e estabeleçam estratégias que garantam melhor qualidade de sono e de vida dos 
mesmos. 
 
Um ponto favorável observado entre os motoristas é que a maioria (64%) não é tabagista. No entanto, 
como aspecto negativo, 78% é sedentário. O sedentarismo constitui um dos principais fatores de riscos 
para as doenças cardiovasculares. Entre outros fatores, a ausência de atividade física inclui essa 
categoria profissional como uma das mais acometidas pelos distúrbios cardiovasculares(7). Além disso, 
ocorre um círculo vicioso. Sedentarismo significa também obesidade que, por sua vez, concentra-se na 
região abdominal, aumentando o risco para o desenvolvimento de patologias cardiovasculares. 
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Figura 3. Panfleto do Projeto Blitz da Saúde (verso). 
 
Apesar de serem considerados um grupo de risco para o desenvolvimento de hipertensão, 69% 
apresentaram a pressão arterial dentro da faixa de normalidade, mas foram detectados casos de 
hipertensão leve e grave (Gráfico 1). Uma grande parcela já sabia da condição de hipertenso, 
indicando problemas na utilização dos medicamentos para o controle da pressão arterial. 
 
No entanto, o risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares segundo a relação cintura/quadril 
apresentou moderado para a maioria dos caminhoneiros entrevistados (Gráfico 2) o que pode ser 
favorecido pelos índices de massa corporal acima do valor normal (Gráfico 3) e pelo sedentarismo da 
grande maioria. 
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Gráfico 1. Categoria de pressão arterial apresentada pelos caminhoneiros.  
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Gráfico 2. Risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares segundo à relação 
cintura/quadril. 
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Gráfico 3. Classificação do índice de massa corporal (IMC). 

 
Em relação à percepção sobre o estado de saúde atual a maioria considera como boa (Gráfico 4)  e 
sobre a vida também considera como boa (Gráfico 5). 
 

20%

58%

20% 2% ótima

boa

nem boa, nem ruim

ruim

 
Gráfico 4. Percepção dos caminhoneiros quanto ao atual estado de saúde. 
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Gráfico 5. Percepção dos caminhoneiros quanto ao atual estado da vida. 
 
Entre as principais alterações fisiológicas relatadas encontram-se a ansiedade e dores musculares 
(Gráfico 6) que estão relacionadas ao tipo de trabalho, à carga horária excessiva e ao desconforto no 
momento de repouso(3,8). 
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Gráfico 6. Alterações fisiológicas relatadas pelos caminhoneiros.  
Nota: Os valores no eixo das abscissas se referem ao número absoluto de caminhoneiros que, nessa questão, 
podiam optar por mais de uma resposta. 
 
Um fator alarmante é a proporção de caminhoneiros que não usa preservativos nas relações 
sexuais (56%), comprovando a vulnerabilidade desse grupo. As repostas emitidas por 
caminhoneiros em um outro estudo demonstraram, em sua totalidade, que os entrevistados 
apresentaram comportamento sexual bastante ativo, e que a maioria tem idéias simples e 
ingênuas sobre as doenças sexualmente transmissíveis. Mas, revelam certa noção sobre uso de 
preservativo como meio de prevenção, embora muitos referissem não utilizá-lo(10). A principal 
situação de vulnerabilidade ao HIV ocorre devido ao uso inconsistente do preservativo 
interligada ao vínculo estabelecido com cada parceira(11). 
 
 
A condição de higiene dos banheiros utilizados foi considerada como regular a péssima pela maioria 
(52%) e, dos alimentos, (55%) considerou como boa. É fundamental que os motoristas tenham 
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percepção crítica das condições dos locais que utilizam uma vez que constituem um grupo vulnerável 
a doenças transmissíveis e intoxicações alimentares. 
 
Considerações Finais 
 
Vários estudos vêm demonstrando a necessidade do desenvolvimento de pesquisas, de programas de 
saúde e políticas voltadas para o profissional motorista, em particular, os caminhoneiros. O grupo 
motorista geral representa, em São Paulo, 33,9 % dos acidentes de trabalhos, os de caminhão 32,4% (9). 
Através da análise das aposentadorias por invalidez, novamente, os motoristas se destacam liderando a 
posição do risco de doenças cardiovasculares associadas à alta carga de estresse e horas no trabalho(7). 
Além disso, a condição profissional e o estilo de vida os tornam susceptíveis a várias doenças 
transmissíveis. Um estudo envolvendo caminhoneiros da via Anhanguera demonstrou 1% de amostras 
soropositivas para o HIV(12).  
 
Este estudo confirma uma série de fatores envolvidos com a categoria profissional de motorista, entre 
eles, sobrecarga de trabalho diária e semanal, bem como a falta de um repouso adequado e atividades 
voltadas para a prática de lazer e esporte. Tais fatores se relacionam com os acidentes, doenças 
cardiovasculares, dores musculares e distúrbios mentais menores. Além disso, esse grupo está exposto 
ao risco de contrair HIV uma vez que a minoria utiliza preservativos nas relações sexuais. 
 
Portanto, mais estratégias para prevenção de doenças e melhoria da qualidade de vida de 
caminhoneiros devem ser estabelecidas por meio de iniciativas entre empregadores, entidades públicas 
e particulares, de ensino, fiscalização e regulamentação, principalmente, nos locais de trabalho dos 
mesmos, pois é através da melhor compreensão do universo destes profissionais que será possível 
elaborar intervenções educativas adequadas a essa categoria. 
 
Alguns relatos na literatura mostram iniciativas que produziram impacto sobre a saúde e redução do 
número de acidentes envolvendo caminhoneiros. Dentre eles, destacam-se programas de controle do 
número de horas diárias e semanais de trabalho(13) e de acompanhamento físico dos profissionais(14).  
 
Esse projeto não constitui apenas uma atividade isolada, mas sim, outros eventos e pesquisas serão 
gerados a partir desse vínculo a fim de melhorar a qualidade de vida dos motoristas e preservar vidas 
nas rodovias. Resumindo, motorista saudável, trânsito seguro, prejuízos e gastos reduzidos. 
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